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PREFÁCIO


			Falar de Educação Especial é sempre um desafio! E debater a respeito de seus marcos legais faz-se urgente e necessário. Primeiro porque podemos traçar uma linha deixando mais evidente as conquistas nesse âmbito, com olhares diversos, pensamentos outros; depois, porque podemos visualizar quanto já caminhamos e quanto ainda falta para alcançarmos um patamar melhor e digno para o público-alvo da Educação Especial. 


			É com muita sensibilidade que a autora, logo de início, traz uma epígrafe emblemática, em que outra grande estudiosa nos diz:


			O mundo gira e, nestas voltas, vai mudando, e nestas mutações, ora drásticas ora nem tanto, vamos também nos envolvendo e convivendo com o novo, mesmo que não nos apercebamos disso. Há, contudo, os mais sensíveis, os que estão de prontidão, “plugados” nessas reviravoltas e que dão os primeiros gritos de alarme [...]. (MANTOAN, 2003, p. 11).


			E aqui, sem dúvida, temos uma obra “plugada” nas reviravoltas da Educação Especial. Sim, trata-se de mudanças ora promissoras, ora nem tanto. O importante é manter o foco e não desistir. A obra apresenta um compilado importante para quem quer visualizar a linha temporal de marcos históricos para a Educação Especial. É claro que o assunto não se resume aí, nem mesmo se esgota. A educação faz-se sempre, em diversos âmbitos, na dependência de instituições, de órgãos e, principalmente, de movimentação social.


			É importante pensar na Educação Especial não apenas em sua condição de acesso e mediante processos administrativos, mas que se faça uma educação inclusiva de fato. O texto que ora o leitor tem em mãos lança um olhar para essa proposta tendo em vista processos e garantias de acesso, de permanência, de direitos.


			O livro apresenta um conhecimento constituído no universo profissional e em orientações acadêmicas, permitindo visualizar a eficácia ou a ineficiência da legislação vigente e os efeitos produzidos nas políticas públicas atuais. Os discursos entrelaçam-se trazendo novos pensamentos e entendimentos a respeito das normas e sua funcionalidade. Ainda, é importante a afirmação que apresenta de o cenário ser o de 


			[...] uma sociedade repleta de paradigmas, de discriminação e preconceitos, em um contexto de indivíduos fragilizados, um universo cada vez mais pautado pelas diferenças e desrespeito ao seu semelhante, em que se faz necessária a força da lei para garantir o respeito ao direito do outro. 


			Tal afirmativa não carece de muita explicação, uma vez que é patente essa realidade. 


			Aqui o leitor tem uma escrita que traz de maneira fluida e interligada os processos de conquistas internacionais, nacionais e, especialmente, no estado de Roraima. Esquadrinhar a legislação em âmbito estadual, aliás, é o foco do livro. Apresentam-se estatísticas que trazem números no mínimo interessantes para que se possa entender melhor a necessidade de se continuar acreditando e desejando uma educação inclusiva. 


			Esta obra comprova a importância do diálogo, de pesquisas e debates em torno de direitos sociais, dos direitos do público-alvo da Educação Especial, que merece o respeito e a efetivação de seus resultados.


			Há muito se faz a luta pelos direitos humanos. Há muito caminham disputas para fazer valer esses direitos, estendidos a todos e com igualdade. No entanto, há muito ainda para se fazer, é fato! 


			Pela complexidade e importância que envolve a educação inclusiva, seu processo não ocorre na velocidade que muitos almejam, atendendo a desejos e necessidades. O leitor poderá constatar neste livro que muito já se empreendeu, que muito se caminhou como sociedade em âmbito global. Diretrizes foram elaboradas visando ao melhor atendimento, então especial e voltado para as necessidades individuais. 


			Por fim, assim como assevera a autora, resta continuarmos acreditando na possibilidade de cada vez mais a Educação Especial com perspectiva na educação inclusiva efetivar-se, que ela “está aí e é para todos”.
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INTRODUÇÃO


			Nos últimos tempos muito se tem falado a respeito de educação inclusiva, com o objetivo de que alunos com deficiência tenham possibilidades de estar inclusos com os outros, e não apenas frequentando a escola, mas também aprendendo e desfrutando da diversidade do trabalho em sala de aula, com o mesmo currículo regular, com a adaptação necessária elaborada pelo pedagógico.


			O tema aqui tem como eixo central a Educação Especial e seus marcos legais em Boa Vista, estado de Roraima, em consonância com o discurso protagonizado por organismos internacionais, como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), que afirma em seus documentos a necessidade primordial da inclusão no espaço escolar. O discurso de inclusão tem influenciado as políticas educacionais no Brasil, especialmente a partir do ano 2000. No Brasil, documentos legais defendem a Educação Especial fundamentados em uma perspectiva inclusiva, com destaque para a Constituição Federal, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e outros documentos do Ministério da Educação (MEC) (MAGALHÃES; CARDOSO, 2011).


			A LDB (Lei n.º 9.394/1996), uma legislação federal, aponta a Educação Especial como uma modalidade a ser ofertada preferencialmente na rede regular de ensino (BRASIL, 1996). Porém, apesar dos avanços na legislação e das políticas públicas então empreendidas, o desafio da inclusão dos estudantes com necessidades educacionais especiais ainda persiste no país.
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